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 Projeto de Lei que institui o código de postura do 
município é discutido em audiência pública

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coel-
ho, através da Diretoria 
do Meio Ambiente, re-
alizou uma audiência 

pública para apresen-
tar o código de postura, 
na terça-feira (30). A 
apresentação aconte-
ceu no auditório  da 

Escola Odécio Forner.
O código de posturas 

institui as normas dis-
ciplinadoras da higiene 
pública e privada, do 

bem-estar público, da 
localização e do funcio-
namento de estabeleci-
mentos comerciais, in-
dustriais e prestadores 

de serviços, bem como 
a s  c o r r e s p o n d e n t e s 
relações jurídicas entre 
o Poder Público Mu-
nicipal e os munícipes, 

visando disciplinar o 
uso dos direitos indi-
viduais e do bem-estar 
geral.
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Expoflora começou nesta 
sexta-feira e espera atrair 

240 mil visitantes

Prefeitura acompanha 
sessão de cinema em 

família e anuncia próximos 
eventos

 Próxima edição ‘Cinema 
na Praça’ acontece no 

barracão da feira
A Prefeitura Muni-

cipal  de Engenheiro 
Coelho e a Secretaria 
Municipal de Esporte e 
Lazer já definiu o local 

da próxima edição do 
programa ‘Cinema na 
praça’. A apresentação 
acontece no sábado, 17 
de setembro, as 19h30, 

no barracão da feira 
livre. Dessa vez, o fil-
me escolhido para ser 
apresentado é Frozen 
II.

O Prefeito de En-
genheiro Coelho, Dr. 
Zeedivaldo Alves de 
Miranda, participou na 
noite de domingo (28), 
ao lado da primeira-da-
ma, Ana Paula Sousa e 
do filho, Paulo Otávio, 

da primeira sessão do 
‘Cinema na Praça’, pro-
grama que monta uma 
sala de cinema e exi-
be sucessos do cinema 
mundial nas praças da 
cidade. Antes de ini-
ciar a sessão, que apre-

sentou o fime ‘Moana, 
um mar de aventura’, 
o prefeito agradeceu a 
presença de todos na 
praça do Bairro Luiz 
Fávero e falou sobre a 
importância daquele 
local para a cidade.

Engenheiro Coelho 
inicia a aplicação de 

vacina meningocócica 
C para profissionais de 

saúde

 Curso de Arquitetura do Unasp 
Engenheiro Coelho terá um 

ambiente exposto na Expoflora 
2022
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Algumas professoras 
e estudantes do Unasp-
-EC terão um ambiente 
exposto na Expoflora 
2022. O evento, já tra-
dicional da cidade de 
Holambra, terá início 
na próxima sexta-feira 

(02). O espaço terá o 
nome de “Jardim do 
Édem”  O conceito por 
trás do trabalho é que o 
ambiente convide o vi-
sitante a experimentar a 
história do jardim origi-
nal sob o conceito do en-

trelaçamento da origem 
humana com a de um 
jardim. Cada elemento 
é criado, lembrado e 
adicionado, proporcio-
nando as condições per-
feitas para que o jardim 
se sustente.

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Engenheiro 
Coelho iniciou a aplicação 
da vacina meningocócica C 
para profissionais da saúde. 
A vacinação faz parte de 
uma iniciativa do ministé-
rio da saúde de ampliar a 
cobertura vacinal e evitar 
a circulação da doença no 
país.

O imunizante faz parte 

do Calendário Nacional de 
Vacinação, sendo indicadas 
duas doses, aos 3 e aos 5 
meses de idade e um reforço 
preferencialmente aos 12 
meses de idade. Segundo a 
nova orientação do Ministé-
rio da Saúde, os trabalhado-
res de saúde, mesmo com o 
esquema vacinal completo, 
podem se vacinar com mais 
uma dose.         Página 3
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

AS FLORES NÃO DISPUTAM BELEZA

A natureza é sábia
ao criar infinitos matizes.

O verde é esperança,
o preto para os infelizes.

Tudo é harmonia
entre plantas e vegetais.
Alguns têm vitaminas,
outros fornecem sais.

Quando tratamos das flores,
ficamos como que inebriados,

e não sabemos distinguir
tal qual um jovem apaixonado.

Cada uma tem um tom,
sem nenhuma aspereza.

Não há disputa entre as flores
cada qual tem sua beleza.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Despedida, vol-
ume 6 da coleção Mensagens de fé (editoraoartifice.
com.br), em homenagem ao Dia da Florista, que se 

comemora em 2 de setembro.

CORRENDO RUMO AO DESERTO

TODOS QUEREM “AJUDAR”

IMPACTOS DA DECISÃO DO SENADO FEDERAL 
NO ROL DE PROCEDIMENTOS DA ANS

*José Renato Nalini

Os cientistas avis-
aram, ninguém ouviu. 
Os ambientalistas ad-
moestaram, todos ridic-
ularizaram. O governo 
incentivou grilagem, 
incêndio criminoso, 
soltou a “boiada” em 
aviso geral:  façam o 
que quiserem, grileiros, 
ocupantes clandestinos, 
garimpeiros em áreas 
indígenas ou ambien-
tais. 

O resultado já  se 
faz sentir. Descontrole 

climático, calor escal-
dante fora de tempo, in-
undações, deslizamen-
tos, mortes e tudo o que 
advém da vingança da 
natureza.

A revista científica 
chamada Comunicações 
Terra e  Desenvolvi-
mento publicou uma 
pesquisa que apurou um 
aquecimento crescente 
e muito perigoso. Os 
homens firmam acordos 
e sabem que não vão 
cumpri-los. É óbvio: os 
mandatos são curtos, 
utilizados – na maior 

parte das vezes – para 
enriquecer os eleitos, 
políticos profissionais 
que nada têm a ver com 
a busca do bem comum. 

Têm consciência de 
que seus mandatos ter-
minarão antes da data 
fatal para cumprimento 
dos acordos. Quem vier 
que se arranje. Hoje 
sabe-se que 39 graus 
centígrados já é uma 
temperatura perigosa. 
Gera câimbras e ex-
austão, podendo chegar 
a derrames. Se a tem-
peratura subir ainda 

mais – e isso ocorre 
nos trópicos e acon-
teceu neste outono na 
França, Itália, Alemanha 
e Áustria – os derrames 
não se tornam apenas 
possíveis. São prováveis. 

Todos sabem a receita 
e teimam por fazer de 
conta que é impossível 
recuperar as florestas 
desmatadas, restaurar 
as áreas incendiadas, 
fazer o plantio plan-
etário de um trilhão de 
novas árvores, promessa 
de que – se tudo desse 
certo – daqui a cinquen-

ta anos voltaríamos ao 
estágio normal, de que 
nos afastamos delibera-
damente. 

O cenário é mais do 
que trágico: é tétrico. 
Emissões altas farão 
com que os dias ex-
tremamente perigosos, 
nas regiões tropicais 
e subtropicais, ultra-
passarão os 15% para 
chegar a 25% ou mais. 
Isso significa muito mais 
mortes desnecessárias. 
Que poderiam ser evit-
adas. 

É uma corrida louca 

e já foi dado o disparo: 
a humanidade acele-
rando o seu ritmo rumo 
à mortandade e à fab-
ricação de um deserto. 
Onde, por certo, não 
haverá qualquer chance 
de espécie alguma de 
vida. 

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UN-
INOVE e Presidente da 
ACADEMIA PAULISTA 
DE LETRAS – 2021-
2022.  

*José Renato Nalini

A Amazônia é  um 
caso interessante de 
retrocesso civilizatório. 
O considerado “pulmão 
do planeta”, garantidor 
do regime de chuvas 
essencial à agricultura, 
a última grande flor-
esta tropical do mundo, 
passou a ser alvo de 
criminosa devastação. 
A passividade da socie-
dade brasileira é de pas-
mar! Destrói-se o maior 
patrimônio brasileiro, 
extinguem-se fontes de 
riqueza que proviriam 
do aproveitamento da 
biodiversidade, da ven-
da de créditos de carbo-
no e de um milionário 
turismo ecológico, sob 
a inércia de um povo 
anestesiado. Que tam-
bém não se comove com 
orçamento secreto, com 

“Fundões”, com o obscu-
rantismo galopante. 

Muito discurso, práti-
ca nenhuma. Disser-
tações, teses, ensaios, 
l ivros,  f i lmes, docu-
mentários. Tudo com a 
Amazônia como protag-
onista principal. Mas 
o que continua a acon-
tecer lá? Grilagem, ex-
ploração de minérios em 
áreas ambientais, per-
manência do genocídio 
que começou no século 
XVI com a chegada do 
colonizador, incêndios, 
assassinato de ambien-
talistas e de repórteres 
estrangeiros, tudo com 
a mais impressionante 
desfaçatez.

Mas sempre existem 
os que se aproveitam do 
chamamento emocional 
amazônico para faturar. 
Por exemplo, empresas 
que prometem proteção 

ambiental e desenvolvi-
mento com dinheiro 
arrecadado com a venda 
de tokens não fungíveis. 

Os chamados NFTs 
chegaram e provocam 
corrida para enriquec-
imento dos que sabem 
se valer de novidades. 
Uma tecnologia que se 
utiliza do blockchain, 
é  argumento para a 
criação desses tokens 
não fungíveis, pequenas 
figuras que retratam 
personagens típicos da 
região. Esses tokens 
contemplam espécies 
da fauna e flora, asso-
ciando-as a coordenadas 
geográficas. A comer-
cialização dos NFTs per-
mitiria a aquisição das 
áreas correspondentes 
e uma parte se desti-
naria para implementar 
justiça social num ambi-
ente sem lei. 

Ocorre que as áreas 
demarcadas pela em-
presa pioneira na ven-
da dos tokens já estão 
desmatadas. Mais de 
quatrocentos hectares 
próximos ao rio Purus 
foram derrubados em 
2021, de acordo com 
a insuspeita apuração 
do MapBiomas Alerta. 
Outros desmatamentos 
foram constatados e não 
aparecem nos mapas de 
que se serve a empresa 
para fazer o seu negócio. 
Ou seja: ela se utiliza de 
mapas antigos, anteri-
ores à devastação que 
prossegue sob o bene-
plácito do governo.

As  aventuras  que 
exploram a  r iqueza 
amazônica não se re-
stringem ao que se con-
hece: uso de motosserras 
ou de correntes puxadas 
por dois tratores, na 

destruição por ataca-
do de uma cobertura 
verde que levou mil-
hares de anos para se 
formar. Elas ocorrem 
também no mundo da 
esperteza, da invocação 
de uma pretensa tutela 
da região mais atacada 
do país, para lucrar. 
Ninguém sabe quantos 
NFTs foram vendidos. 
Nem se tem notícia da 
aplicação desses recur-
sos, para se verificar a 
idoneidade de propósit-
os dos empresários que 
iniciaram esse comércio. 

A Amazônia brasileira 
é solução para uma série 
de problemas crônicos 
desta nação que enfren-
ta crise seríssima de 
credibilidade interna-
cional, agravada pelo 
surgimento do fantasma 
da fome e da miséria. 
É preciso seriedade no 

trato dessa questão. Há 
luminares que poderiam 
mudar o rumo desse 
desastre, mas é urgente 
que a sociedade acorde. 
A conscientizar-se de 
que governo é instru-
mento, é meio, é serviço 
a favor do povo. Quando 
o governo não se inter-
essa por uma questão 
de tamanha dimensão, 
é hora da cidadania as-
sumir as rédeas dessa 
política supraestatal. 
Dela depende o futuro 
da vida – de toda espécie 
de vida – neste sofrido e 
maltratado planeta. 

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UN-
INOVE e Presidente da 
ACADEMIA PAULISTA 
DE LETRAS – 2021-
2022. 

Por Juliana Hasse*

D e s d e  o  m a r c o 
regulatório ocorrido 
por meio da Lei dos 
Planos de Saúde n° 
9.656/1998, sempre 
houve uma discussão 
quanto à classificação 
da listagem de cober-
turas obrigatórias, com 
um posicionamento 
do mercado de oper-
adoras e seguradoras 
de planos de saúde, 
bem como da própria 
Agência Nacional de 
Saúde (ANS), além de 
outros órgãos. Todos 
eles defendem que o 
rol de procedimentos 
e eventos em saúde 
deve ser observado de 
forma mais restritiva, 
ou seja, taxativa, tendo 
em vista que sua atu-
alização é realizada de 
maneira gradual e es-
pecializada através de 
processo envolvendo 
incorporação de novas 
tecnologias conduzido 
pela ANS.

Entretanto, sabe-
mos que a  ciência 
evolui por meio de 
passos que vão mui-
to além do controle 
social e regulatório, 
com novas tecnologias 
e tratamentos sendo 
implementados em 
constância no âmbito 
nacional e internacio-
nal, refletindo assim, 
na saúde privada.

Além disso, grande 
interesse e partici-
pação da sociedade 
( r e p r e s e n t a d a  e m 

massa pelos consum-
idores), que entende 
que o rol deveria ser 
exemplificativo - as 
coberturas ali previs-
tas seriam as mínimas 
- fez com que a Lei 
sofresse várias inter-
pretações, principal-
mente perante os Tri-
bunais do país. Sempre 
existiram decisões e 
súmulas contendo en-
tendimento sobre o rol 
ser taxativo e outras 
que o classificam como 
exemplificativo.

Diante desse con-
texto e da própria situ-
ação econômico-finan-
ceira do segmento de 
saúde suplementar, 
em recente decisão, o 
Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) firmou 
um entendimento que 
considera sua natureza 
em “taxatividade miti-
gada”, com a possibili-
dade de requerimento 
de tratamentos fora do 
rol apenas mediante 
cumprimento de al-
guns requisitos:

Não tenha sido in-
deferida, expressa-
mente pela ANS, a 
incorporação do pro-
cedimento ao Rol da 
Saúde Suplementar;

Exista comprovação 
da eficácia do trata-
mento à luz da medici-
na baseada em evidên-
cias;

S e  e v i d e n c i e 
recomendações  de 
órgãos técnicos de re-
nome nacionais e es-
trangeiros, tais como 

Conitec, CFM e Nat-
Jus.

Entretanto, a dis-
cussão social não fora 
esgotada com a de-
cisão do Superior Tri-
bunal em questão, vez 
que nos deparamos 
com inúmeros clam-
ores para a regulam-
entação dessa situação 
por meio de legislação 
cabível.

Assim, em 29 de 
agosto de 2022, houve 
a aprovação, pelo Sena-
do Federal, do Projeto 
de Lei n° 2.033/2022, 
sem qualquer alter-
ação em seu texto, o 
qual já havia sido anal-
isado pela Câmara dos 
Deputados.

Referido Projeto 
de Lei, que aguarda 
sanção presidencial, 
altera a Lei dos Planos 
de Saúde supramencio-
nada, possuindo como 
redação impositiva a 
obrigação, pelas oper-
adoras, de cobertura 
de tratamentos ou pro-
cedimentos fora do rol 
em questão, desde que 
observada a existência 
de comprovação de 
eficácia perante evi-
dências científicas e 
plano terapêutico ou 
recomendação, pela 
Comissão Nacional 
de Incorporação de 
Tecnologias no SUS 
(CONITEC) ou de, no 
mínimo, um órgão de 
avaliação de tecnolo-
gias de renome.

De acordo com o tex-
to, os planos de saúde 

poderão ser obrigados 
a cobrir tratamentos 
de saúde que não esti-
verem previstos na lis-
ta do rol. Além disso, o 
projeto de Lei também 
altera a Lei 9.656/98 
no sentido de deter-
minar que o Código de 
Defesa do Consumidor 
seja aplicável a todas 
as operadoras (inclu-
sive autogestão) que 
atuam na saúde suple-
mentar.

O que se verifica é 
a positivação da juris-
prudência nacional, 
em uma clara demon-
stração dos preceitos 
que permeiam o Es-
tado Democrático de 
Direito, quando de 
implementação leg-
islativa por conta da 
imposição de clamores 
sociais já vivenciados 
pelo Judiciário e pela 
sociedade. Mas não 
mais importante que 
isso, a Saúde merece 
que a Justiça ande 
de mãos dadas com o 
equilíbrio do Direito.

* J u l i a n a  H a s s e 

é  p r e s i d e n t e  d a 
Comissão Especial 
de Direito Médico e 
da Saúde da OAB SP, 
membro efetivo do 
Conselho Estadual de 
Saúde do Tribunal de 

Justiça de São Paulo, 
e membro efetivo da 
Aliança pela Saúde no 
Brasil, de iniciativa 
da Associação Médica 
Brasileira (AMB).
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Prefeito e primeira-dama participam de 
congresso especial para mulheres em 

Holambra

Algumas professoras 
e estudantes do Unasp-
-EC terão um ambiente 
exposto na Expoflora 
2022. O evento, já tra-
dicional da cidade de 
Holambra, terá início na 
próxima sexta-feira (02). 
O espaço terá o nome 
de “Jardim do Édem” 
e foi feito por: Jussa-
ra Schultz Bauermann 
(arquiteta e urbanista, 
coordenadora do Curso 
de Arquitetura e Urba-
nismo do Unasp, cam-
pus Engenheiro Coelho), 
Margot Karklin Wol-
ter (paisagista), Glaucia 
Miriã Mischiatti Souza 
(arquiteta e urbanista), 
prof. Mayara Christy 
Tavares de Lima Faria 
(arquiteta e urbanista) 
e Pollyana Ribeiro Pra-
do Mamedes (designer 
gráfica).

O conceito por trás do 
trabalho é que o ambien-
te convide o visitante a 
experimentar a história 
do jardim original sob 
o conceito do entrelaça-
mento da origem huma-
na com a de um jardim. 
Cada elemento é criado, 
lembrado e adiciona-
do, proporcionando as 
condições perfeitas para 
que o jardim se susten-
te. Luz, água, pressão, 
temperatura, ambiente, 
tudo é oferecido para 
que o jardim se torne 
completo, belo e perfei-
to, objeto de atenção e 
responsabilidade e não 
apenas o habitat huma-
no. Tudo foi pensado de 
forma a proporcionar a 
aproximação do público 
com o jardim original. 
Para isso, propõe-se ao 
visitante uma experiên-

cia sensitiva por meio 
do contato com diferen-
tes tipos de vegetação, 
como árvores, arbustos, 
gramíneas, herbáceas e 
forrações. Ao caminhar 
pelo ambiente, o visi-
tante encontrará alguns 
dos principais elementos 
descritos na Bíblia sobre 
o Jardim do Éden: árvo-
res majestosas, flores, 
plantas variadas, ele-
mentos que representam 
o Sol, a Lua e as estrelas, 
água e pedras preciosas, 
destacando-se a árvore 
da vida, no centro do 
ambiente.

 
Quase duas centenas 

de flores e plantas foram 
utilizadas no espaço, 
com ênfase para espé-
cies exóticas e raras, em 
especial a centenária 
oliveira. Minipitanga, 

sete copas africanas, es-
ponja de ouro (Dracena), 
manacás da serra, pal-
meira pescoço marrom, 
clúsia gigante, palmeiri-
nha-azul, jabuticabeira, 
buquê-de-noiva e barba 
de Moisés entre outras. 
Foram escolhidas plan-
tas e flores de diferentes 
portes, texturas e cores 
que remetem à riqueza 
do Jardim do Éden, com 
predominância dos tons 
verdes e avermelhados. 
Também se destacam 
no ambiente enormes 
painéis artísticos, cujas 
pinturas apresentam 
a história da criação, 
segundo a narrativa bí-
blica. O ambiente conta, 
ainda, com mobiliários 
de madeira de demoli-
ção, cedidos pelo Unasp, 
oferecendo um espaço de 
estar aos visitantes.

Na sexta-feira (26), a 
Secretaria Municipal de 
Saúde de Engenheiro Co-
elho realizou uma manhã 
de palestras sobre ama-
mentação. O vice-pre-
feito, Adézio Dias, esteve 
presente e participou 
das palestras, que foram 
realizadas no Centro de 
Especialidades. O “Agos-
to Dourado” simboliza o 
incentivo ao aleitamento 
materno – a cor dourada 
está relacionada ao pa-
drão ouro de qualidade 
do leite humano.

Estre as palestras, as 
mães puderam ouvir, 
Nina Aurora Mello Sal-
vodi, que é enfermei-
ra pediátrica, mestre 
em enfermagem pela 
UERJ e tecnologista 
em saúde pública pela 
fundação Osvaldo Cruz 
(FIOCRUZ), que falou 
sobre fortalecer a ama-
mentação educando e 

apoiando; Verena Al-
varenga Borgo, médica 
pediatra, falou sobre a 
importância do aleita-
mento materno no pri-
meiro ano de vida do 
bebê; Vanessa Casarim, 
enfermeira, palestrou 
sobre as dificuldades no 
aleitamento materno e, 
também, Meibel Guedes, 
graduada em processo 
familiar.

Além das palestras, 
todos os participantes 
tiveram um café da ma-
nhã, além do sorteio de 
brindes.

Agosto Dourado
A iniciativa tem como 

objetivo fortalecer o alei-
tamento materno exclu-
sivo até os seis meses 
de vida da criança e sua 
continuidade até os dois 
anos ou mais, além dar 
suporte a mulheres e 
redes de apoio quanto a 
amamentação segura e 

seus benefícios. A meta 
estabelecida pela Organi-
zação Mundial da Saúde 
é de aumentar em 50% 
a taxa de aleitamento 
materno exclusivo nos 
primeiros seis meses de 
vida até 2025.

Atualmente, no Brasil, 
a amamentação exclu-
siva alcança 45,8% dos 
bebês com até seis me-
ses. Para as mulheres, 
amamentar reduz o risco 
de desenvolvimento do 
câncer de útero e câncer 
de mama.

Para o bebê, fortalece 
o sistema imunológico, 
reduz os riscos de obesi-
dade, desenvolvimento 
de diabetes, casos de 
diarreia, infecções res-
piratórias, hipertensão, 
colesterol alto, além de 
reduzir a mortalidade 
por causas evitáveis em 
crianças menores de cin-
co anos.

O prefeito, Dr. Zeedi-
valdo Alves de Miranda, 
participou na noite de 
quarta-feira (31), ao lado 
da primeira-dama, Ana 
Paula Sousa, do congres-
so Mulheres de Sucesso, 
realizado pela Prefeitura 
Municipal de Holambra. 
Um grupo de mulheres 
de Engenheiro Coelho 
participou do encontro, 

que reuniu mulheres de 
toda a região.

O evento, que acon-
teceu no Moinho Po-
vos Unidos, teve como 
ponto alto uma palestra 
especial ministrada por 
Dawn Watson, escritora 
e palestrante interna-
cional que ficou mun-
dialmente conhecida 
após participar de um 

treinamento na Flórida 
(EUA) com Tony Rob-
bins. Ela ficou mundial-
mente conhecida após 
participar de um con-
gresso com o palestrante 
Tony Robbins, em 2014. 
Naquela ocasião, Dawn 
protagonizou o evento 
que acabou se tornando 
o documentário “Eu não 
sou seu guru”, lançado 

na Netflix. Ela também é 
escritora, autora do livro 
best-seller “A força que 
há em nós”.

A primeira-dama, Ana 
Paula Sousa, falou sobre 
o congresso. “Estou feliz 
por ter ao lado um grupo 
de mulheres da nossa ci-
dade, nesse evento que é 
um marco muito impor-
tante para nós mulheres. 

É uma oportunidade 
para falar somos nossas 
buscas e os nossos de-
safios”.

Segundo a prefeitura 
de Holambra, a iniciativa 
tem por objetivo inspirar 
e motivar as mulheres, 
principalmente as que 
sofrem ou já sofreram 
com transtornos men-
tais, como depressão 

e ansiedade, ou sim-
plesmente aquelas que 
procuram mais suces-
so na vida pessoal e 
profissional. Estiveram 
presentes ao evento o 
prefeito de Jaguariúna, 
Gustavo Reis; de Cos-
mópolis, Junior Felisbi-
no; de Artur Nogueira, 
Lucas Sia e de Holam-
bra, Fernando Capato.

Curso de Arquitetura do Unasp Engenheiro 
Coelho terá um ambiente exposto na 

Expoflora 2022

Palestras sobre amamentação reúne 
mães e profissionais de saúde
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O prefeito, Dr. Zeedi-
valdo Alves de Miranda, 
recebeu na manhã de 
segunda-feira (29), re-
presentantes da Igreja 
Adventista do 7º Dia, do 
distrito da cidade uni-
versitária de Engenheiro 
Coelho. Durante a visita, 
o prefeito esteve acompa-
nhado do vice-prefeito, 
Adézio Dias e do presi-
dente da câmara de vera-

dores, Adauri Silva.
Entre os representan-

tes da igreja, estava o pas-
tor distrital, Luiz Charles; 
o pastor Jimmy Cardoso, 
responsável pelo Depar-
tamento de Mordomia, 
Liberdade Religiosa e Mi-
nistério da Saúde, da As-
sociação Paulista Central 
da IASD (APAC), Sanda 
Correia, responsável pelo 
ancionato e coordenadora 

da liderança jovem do dis-
trito da cidade universitá-
ria, além de outros mem-
bros da igreja. O distrito 
da cidade universitária 
reúne um grupo de cinco 
igrejas, sendo 2 na região 
do Bairro Universitários e 
outras 3 na região central 
da cidade.

O objetivo da visita 
foi agradecer ao apoio 
dado pela prefeitura nos 

últimos eventos realiza-
dos pela igreja na cidade. 
“Fico muito feliz em po-
der apoiar um trabalho 
tão importante que é feito 
pela igreja para a popula-
ção na nossa cidade. Seja 
o trabalho assistencial, 
seja no trabalho de orien-
tação de saúde, como foi 
realizado durante a feira 
de saúde”, disse o pre-
feito.

A Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho, 

através da Diretoria do 
Meio Ambiente, realizou 

uma audiência pública 
para apresentar o código 
de postura, na terça-fei-
ra (30). A apresentação 
aconteceu no auditório 
da Escola Odécio Forner.

O código de postu-

ras institui as normas 
disciplinadoras da hi-
giene pública e privada, 
do bem-estar público, 
da localização e do fun-
cionamento de estabe-
lecimentos comerciais, 

industriais e prestadores 
de serviços, bem como as 
correspondentes relações 
jurídicas entre o Poder 
Público Municipal e os 
munícipes, visando disci-
plinar o uso dos direitos 

individuais e do bem-es-
tar geral.

Qualquer  c idadão 
pode participar, envian-
do sugestão para o e-mail 
c o d i g o d e p o s t u r a s @
pmec.sp.gov.br

O plenário do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
aprovou hoje (1º), por 
unanimidade, mudança 
na resolução que trata 
das disposições gerais das 
Eleições 2022 para incluir 
na norma as recém-apro-
vadas proibições de porte 
de aparelhos celulares e 
armas dentro da cabine 
de votação.

As proibições foram 
aprovadas nas duas ses-
sões plenárias anteriores, 
quando os ministros do 
TSE responderam duas 
consultas elaboradas por 
partidos. As respostas in-
dicaram qual a interpre-
tação da Corte Eleitoral 
sobre o assunto. Agora, 
com a inserção em norma, 
as vedações se tornam 
efetivas.  

Pela decisão desta 
quinta-feira, a resolu-
ção define ser proibido 
portar aparelho de tele-
fonia celular, máquinas 
fotográficas, filmadoras, 
equipamento de radioco-
municação ou qualquer 
instrumento que possa 
comprometer o sigilo do 
voto, “mesmo que desli-
gado”.

O texto aprovado 
acrescenta que o mesá-
rio deverá perguntar ao 
eleitor se carrega algum 
celular ou outro aparelho 
que possa registrar ou 
transmitir o voto e reter 
tais aparelhos até que a 
pessoa saia da cabine de 
votação.

Caso o eleitor se recuse 
a responder ou a entregar 
o aparelho, “não será au-

torizado a votar e a mesa 
receptora constará em ato 
os detalhes do ocorrido e 
acionará a força policial 
para que tome as provi-
dências necessárias, sem 
prejuízo de comunicação 
à juíza ou juiz eleitoral”, 
destaca a resolução.

Armas
No caso do porte de 

armas, a resolução sobre 
as disposições gerais da 
eleição passa a contar 
com a seguinte redação: 
“A força armada se con-
servará a 100 metros da 
seção eleitoral e não po-
derá aproximar-se do 
lugar de votação, ou dele 
adentrar, sem autorização 
judicial ou do presidente 
da mesa receptora, nas 48 
horas que antecedem o 
pleito e nas 24 horas que o 

sucedem, exceto nos esta-
belecimento penais e nas 
unidades de internação 
de adolescentes, respeita-
do o sigilo do voto”.

A vedação se aplica 
a todos os civis, mesmo 
para quem possui au-
torização para porte de 
arma ou licença estatal. A 
exceção  é dada somente 
aos agentes de segurança 
que estiverem a serviço da 
Justiça Eleitoral, quando 
autorizados pelo juiz res-
ponsável pela seção ou 
pelo presidente da mesa 
receptora de votos.

A vedação também não 
se aplica a agentes de se-
gurança em atividade de 
policiamento no dia de 
votação, seja no primeiro 
turno (2 de outubro) ou 
em eventual segundo tur-

no (30 de outubro).
Quem desrespeitar a 

proibição deverá ser alvo 
de “prisão em flagrante 
por porte ilegal de armas, 
sem prejuízo do crime 
eleitoral incidente”, diz 
o novo texto da norma 
eleitoral.

A proibição do porte 
de armas poderá ser ex-

pandida a outro locais 
em que haja necessidade 
de assegurar a segurança 
da votação e o TSE, “no 
exercício de seu poder 
regulamentar e de po-
lícia, adotará todas as 
providencias necessárias 
para tornar efetivas essas 
vedações”, acrescenta o 
texto.

Buscas no Google com 
as expressões “como votar” 
ou “como usar as urnas 
eletrônicas”, por exemplo, 
têm como primeiros resul-
tados, a partir de agora, so-
mente informações oficiais 
da Justiça Eleitoral com 
explicações claras paras 
dúvidas sobre as eleições.  

Além de ficarem desta-
cados no topo da página, 
os conteúdos da Justiça 
Eleitoral possuem resumos 
maiores que os resultados 
normais de busca, bem 
como são priorizados nos 

diversos motores de busca 
do Google, incluindo as 
abas “notícias” e “vídeos”.  

Entre os resultados des-
tacados constam informa-
ções como locais, horários 
e ordem de votação e docu-
mentação necessária, além 
de mais detalhes sobre o 
uso correto da urna eletrô-
nica e respostas para dúvi-
das comuns sobre o tema.

Todo o material é elabo-
rado pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). Desde 
as eleições de 2014, a cor-
te fechou parceria com o 

Google para dar destaque 
a resultados com infor-
mações oficiais da Justiça 
Eleitoral.

“Neste ano, a experiên-
cia ganhou mais conteúdos 
e links para guiar o eleitor 
por ações como baixar o 
aplicativo e-Tìtulo, encon-
trar os locais de votação no 
site do TSE e tirar dúvidas 
diretamente no serviço 
de mensagens oficial da 
Corte Eleitoral”, informou 
o tribunal.

Propaganda política
A partir desta quinta-

-feira (1º), assim como já 
vale para os anúncios de 
alcance nacional, as peças 
de propaganda política 
veiculadas pelo Google na 
internet em âmbito esta-
dual também devem se 
adequar à política do Re-
latório de Transparência 
de Anúncios Políticos. Com 
isso, passa a ser exigida a 
verificação de quem pre-
tende rodar anúncios de 
candidatos a governador 
e deputados estaduais ou 
distritais nas plataformas 
da empresa.

O TSE destacou ain-
da outras iniciativas da 
empresa, como a Central 
Google Trends – Eleições 
2022, que mostra em tem-
po real quais os candidatos 
e partidos mais pesqui-
sados na ferramenta de 
busca, por exemplo. A pá-
gina traz também o que 
os eleitores buscam sobre 
cada candidato.

Outras iniciativas
Foi lançado ontem (31) 

o painel de alerta de inte-
gridade eleitoral no You-
Tube, que é exibido na 

busca ou no próprio vídeo 
ao pesquisar sobre eleições 
no Brasil e que direciona o 
usuário para informações 
oficiais do TSE.

Há ainda o projeto 
Comprova, parceria entre 
Justiça Eleitoral e Google, 
que conta com a atuação 
de 43 jornalistas de 43 
veículos de informação 
para checar a veracidade 
de publicações duvidosas 
na internet. Um aplicativo 
do projeto pode ser baixa-
do nas lojas para celulares 
Android e iOS.

Prefeitura recebe membros da Igreja 
Adventista do 7º dia de Engenheiro Coelho

Projeto de Lei que institui o 
código de postura do município 
é discutido em audiência pública

TSE insere em norma proibição a celular e 
armas na cabine de votação

Em parceria com TSE, Google lança 
ferramenta sobre como votar
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Engenheiro Coelho inicia a aplicação de vacina 
meningocócica C para profissionais de saúde

A Secretaria Munici-
pal de Saúde de Enge-

nheiro Coelho iniciou 
a aplicação da vacina 

meningocócica C para 
profissionais da saúde. 
A vacinação faz parte de 
uma iniciativa do minis-
tério da saúde de ampliar 
a cobertura vacinal e 
evitar a circulação da 
doença no país.

O imunizante faz par-
te do Calendário Nacio-
nal de Vacinação, sendo 
indicadas duas doses, aos 
3 e aos 5 meses de idade 
e um reforço preferen-
cialmente aos 12 meses 
de idade. Segundo a nova 
orientação do Ministério 
da Saúde, os trabalhado-

res de saúde, mesmo com 
o esquema vacinal com-
pleto, podem se vacinar 
com mais uma dose.

Apesar de a faixa etá-
ria em maior risco de 
adoecimento ser a de 
crianças menores de um 
ano de idade, os adoles-
centes e adultos jovens 
são os principais respon-
sáveis pela manutenção 
da circulação da doença.

Podem receber o imu-
nizante os trabalhadores 
da saúde que atuam em 
espaços e estabelecimen-
tos de assistência e vi-

gilância à saúde, sejam 
eles hospitais, clínicas, 
ambulatórios, labora-
tórios e outros locais, 
públicos ou privados. 
Assim, compreende tan-
to os profissionais da 
saúde – como médicos, 
enfermeiros, nutricio-
nistas, fisioterapeutas, 
terapeutas ocupacionais, 
biólogos, biomédicos, 
farmacêuticos, odonto-
logistas, fonoaudiólogos, 
psicólogos, assistentes 
sociais, profissionais de 
educação física, médi-
cos veterinários e seus 

respectivos técnicos e 
auxiliares – quanto os 
trabalhadores de apoio, 
como recepcionistas, se-
guranças, trabalhadores 
da limpeza, cozinheiros 
e auxiliares, motoristas 
de ambulâncias e outros.

Os profissionais têm 
até fevereiro de 2023 
para comparecerem a 
uma unidade de saúde 
e receber o imunizante. 
Na cidade, a aplicação 
está acontecendo na Sala 
de Vacinas, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 
16h.

Saúde recebe doses para vacinar crianças 
entre 3 e 4 anos, com comorbidade, 

contra Covid-19

Notificação de casos da varíola dos 
macacos passa a ser obrigatória

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho, através da Secretaria 
Municipal de Saúde, ini-
cia a aplicação de vaci-
nas contra Covid-19 em 
crianças de 3 e 4 anos, 
com comorbidades. O 
início da vacinação só foi 
possível após a secreta-
ria receber um lote com 
160 doses do imunizante 
para esse grupo de pes-
soas.

A Diretora da Vigi-
lância em Saúde, Marli 
Antunes Vieira dos Reis, 
explica como essas doses 
serão utilizadas. “Rece-
bemos da DRS (Diretoria 
Regional de Saúde) um 

lote com 160 doses, que 
deverão ser utilizados 
para o grupo de crian-
ças entre 3 e 4 anos, 
com comorbidades. Os 
pais e responsáveis que 
quiserem que os filhos 
recebam o imunizan-
te, precisam apresentar 
prescrição médica, ou 
algum comprovante da 
comorbidade”.

A aplicação da vacina 
para esse novo grupo 
acontece apenas na sala 
de vacinas. “Esse grupo 
será atendido exclusiva-
mente na sala de vacinas. 
Inicialmente, são apenas 
essas doses, que serão 
divididas entre as duas 

doses, totalizando um 
número máximo de 80 
crianças”, explicou Reis.

LISTA COMORBIDA-
DES

Insuficiência cardíaca
Cor-pulmonale e hi-

pertensão pulmonar
Cardiopatia hiperten-

siva
Síndromes corona-

rianas
Valvopatias
Miocardiopatias e pe-

ricardiopatias
Doenças da aorta, 

grandes vasos e fístulas 
arteriovenosas

Arritmias cardíacas
Cardiopatias congê-

nitas

Próteses e implantes 
cardíacos

Talassemia
Síndrome de Down
Diabetes mellitus
Pneumopatias crôni-

cas graves
Hipertensão arterial 

resistente e de artéria 
estágio 3

Hipertensão estágios 1 
e 2 com lesão e órgão alvo

Doença cerebrovas-
cular

Doença renal crônica
Imunossuprimidos 

(incluindo pacientes on-
cológicos)

Anemia falciforme
Obesidade mórbida
Cirrose hepática

HIV
Vacina Covid-19
Crianças de 3 a 4 anos
Sala de Vacinas

Rua Pastor Octávio 
Scholl, 103 – Centro

De segunda a sexta-
-feira – 9h – 16h

O Ministério da Saú-
de incluiu a varíola dos 
macacos (Monkeypox) 
na Lista Nacional de No-
tificação Compulsória 
de doenças, agravos e 
eventos de saúde públi-
ca. Com isso, profissio-
nais de estabelecimen-
tos públicos e privados 

ficam obrigados a in-
formar às autoridades, 
em até 24 horas, sobre 
os casos confirmados da 
doença.  

A medida consta da 
Portaria nº 3.418, pu-
blicada no Diário Oficial 
da União de hoje (1º). 
Assinada pelo ministro 

Marcelo Queiroga, a 
norma estabelece que 
os casos devem ser re-
latados diretamente ao 
Ministério da Saúde.

C a u s a d a  p e l o  v í -
rus hMPXV (Human 
Monkeypox Virus, na si-
gla em inglês), a doença 
foi declarada emergên-
cia de saúde pública de 
interesse internacional 
pela Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) em 
julho deste ano. A deci-
são foi tomada após o 
aumento do número de 
casos em vários países.

No Brasil, o primeiro 
diagnóstico foi confir-
mado no início de ju-
nho, em São Paulo (SP). 
A primeira morte asso-
ciada à doença ocorreu 
no fim de julho, em Belo 

Horizonte (MG).
Segundo o boletim 

epidemiológico que o 
Ministério da Saúde di-
vulgou no fim da tarde 
desta quarta-feira (31), 
o Brasil já contabiliza 
a 5.037 casos confir-
mados da doença, além 
de outros 5.391 suspei-
tas sob investigação. A 
maior parte dos doentes 
está no estado de São 
Paulo, onde, até ontem, 
3.001 casos já tinham 
sido confirmados. Em 
seguida vêm o Rio de 
Janeiro (675) e Minas 
Gerais (278) – estados 
onde ocorreram as duas 
mortes pela doença já 
registradas no país.

Causada por um ví-
rus, a Varíola dos Maca-
cos pode ser transmitida 

pelo contato próximo 
com uma pessoa infec-
tada cuja pele esteja 
lesionada. O contágio 
pode se dar por abraços, 
beijos, massagens ou 
relações sexuais. A do-
ença também pode ser 
transmitida por secre-
ções respiratórias e pelo 
contato com objetos, 
tecidos (roupas, roupas 
de cama ou toalhas) e 
superfícies utilizadas 
pelo doente.

Entre os principais 
sintomas da varíola dos 
macacos estão as erup-
ções cutâneas ou lesões 
na pele; ínguas; febre; 
dores no corpo; dor de 
cabeça; calafrio e fra-
queza. O ministério re-
comenda que as pessoas 
consultem um médico 

caso notem qualquer um 
destes sinais.

Na maioria dos casos, 
os pacientes apresentam 
sintomas leves, para 
os quais não há trata-
mento específico, sendo 
necessários o cuidado 
e a observação das le-
sões. Porém, na semana 
passada, começaram a 
chegar ao país os pri-
meiros tratamentos me-
dicamentosos prescritos 
para pacientes com risco 
de desenvolver formas 
graves da doença (pes-
soas imunossuprimidas 
com HIV/Aids, leuce-
mia, linfoma, metástase, 
transplantados, pessoas 
com doenças autoimu-
nes, gestantes, lactantes 
e crianças com menos de 
8 anos de idade).



Jornal de Engenheiro Coelho, 03 de Setembro de 20226

O Brasil inicia nesta 
sexta-feira (2), a partir 
das 20h10 (horário de 
Brasília), a caminhada na 
AmeriCup, a Copa Améri-
ca de basquete masculi-
no, com jogos no ginásio 
Geraldo Magalhães, o 
Geraldão, em Recife. O 
primeiro adversário será 
o Canadá.  

Os brasileiros apare-
cem no Grupo A, que 
também reúne Uruguai 
e Colômbia, seleções que 
abrem a competição às 
13h40 desta sexta. No 
sábado (3), novamente 
às 20h10, a equipe co-
mandada por Gustavo de 
Conti encara os colom-
bianos. A campanha na 
primeira fase chega ao 
fim na segunda-feira (5), 
no mesmo horário, contra 

os uruguaios.
São três grupos com 

quatro equipes em cada. 
Os dois primeiros avan-
çam de fase, além dos 
dois melhores terceiros 
colocados. As quartas 
de final serão na pró-
xima quinta-feira (8). 
As semifinais ocorrerão 
no dia 10, um sábado. 
A disputa pelo terceiro 
lugar (17h10) e a decisão 
(20h40) serão no dia se-
guinte, um domingo. As 
sete melhores seleções se 
classificam para os Jogos 
Pan-Americanos de San-
tiago (Chile), em 2023.

Tetracampeão, o Bra-
sil não conquista o tor-
neio desde 2009, quando 
bateu o anfitrião Porto 
Rico na final. O armador 
Marcelinho Huertas, do 

Tenerife (Espanha), ca-
pitão da atual seleção, fez 
parte do elenco que tinha 
nomes como Marcelinho 
Machado, Leandrinho e 
Anderson Varejão (todos 
eles já aposentados). Dois 
anos depois, na Argen-
tina, a equipe verde e 
amarela foi vice-campeã, 
superada pelos donos da 
casa.

Nas edições seguintes, 
a seleção fez campanhas 
pífias. Em 2013 (Vene-
zuela) e 2015 (México), 
os brasileiros ficaram 
em nono lugar, entre dez 
participantes. Na última 
Copa América, em 2017, 
disputada em territórios 
argentino, colombiano e 
uruguaio, a décima posi-
ção (entre 12 times), com 
um grupo reformulado 
em relação ao da Olimpí-
ada do Rio de Janeiro, um 
ano antes, custou o lugar 
no Pan de Lima (Peru), 
em 2019, algo inédito.

O Brasil chega sob 
pressão para a competi-
ção, já que vem de três 
derrotas seguidas nas 
eliminatórias para a Copa 
do Mundo do ano que 
vem, que será disputada 
no Japão, nas Filipinas 
e na Indonésia. As mais 
recentes na abertura da 

segunda fase, para Porto 
Rico, há uma semana 
fora de casa, e México, na 
última segunda-feira (29) 
em Jaraguá do Sul (SC). 
Os brasileiros estão em 
terceiro lugar no Grupo 
F, entre seis equipes. Os 
três primeiros se garan-
tem no Mundial. O quarto 
colocado precisar ter uma 
campanha melhor que 
a do quarto do Grupo E 
para se classificar.

A relação de jogado-
res que representará o 
país na AmeriCup foi 
revelada na quinta-feira 
(1). Em relação ao time 
derrotado pelo México, a 
novidade é a volta do ala/
armador Vitor Benite, do 
Gran Canária (Espanha), 
que vinha sendo pou-
pado por causa de uma 
inflamação no pé direito. 
Ele ficou com a vaga do 
ala/pivô Gabriel Jaú, do 
Flamengo.

“Sabemos de todas as 
dificuldades que vamos 
enfrentar, que o momen-
to não é bom, mas que 
nosso grupo tem qualida-
de. E nada melhor do que 
um evento deste tama-
nho para nos recuperar-
mos. Será uma AmeriCup 
muito equilibrada, mas 
jogamos em casa, com 

apoio da torcida, e temos 
condições de fazer uma 
ótima competição”, co-
mentou Benite ao site da 
Confederação Brasileira 
de Basquete (CBB).

Atuais campeões e 
maiores vencedores da 
AmeriCup, com sete tí-
tulos, os Estados Unidos 
despontam novamente 
como principais favori-
tos. A equipe, que figura 
no Grupo C, com México, 
Panamá e Venezuela, é 
composta, principalmen-
te, por atletas da G-Lea-
gue, que reúne jogadores 
pouco aproveitados ou 
sem espaço nos elencos 
principais da NBA. Caso 
do ala Patrick McCaw, 
que defende o Delaware 
Blue Coats, afiliado ao 
Philadelphia 76ers, e já 
foi três vezes campeão do 
principal campeonato de 
basquete do mundo, por 
Golden State Warriors 
(2017 e 2018) e Toronto 
Raptors (2019).

Outra potência é a Ar-
gentina, vice na edição 
de 2017 e bicampeã do 
torneio. Os hermanos te-
rão, no Brasil, veteranos 
como o ala Carlos Delfino, 
campeão olímpico nos 
Jogos de 2004, em Ate-
nas (Grécia), e os arma-

dores Facundo Campazzo 
e Nico Laprovittola, vice 
mundiais há três anos. 
A equipe, porém, teve 
uma mudança de última 
hora no comando, com 
o pedido de demissão do 
técnico Néstor García. 
Os argentinos, que estão 
no Grupo B, com Ilhas 
Virgens, Porto Rico e 
República Dominicana, 
serão dirigidos por Pablo 
Prigioni.

Os convocados do Bra-
sil

A r m a d o r e s :  Y a g o 
Mateus (Ratio Ulm, da 
Alemanha), Marcelinho 
Huertas (Tenerife, da 
Espanha) e Rafa Luz (An-
dorra, da Espanha).

Alas/armadores: Ge-
orginho (Sesi Franca) e 
Vitor Benite (Gran Caná-
ria, da Espanha).

Alas: Didi Louzada 
(Portland Trail Blazers, 
dos Estados Unidos) e Léo 
Mendl (Urban Transylva-
nia, da Romênia).

Alas/pivôs: Rafa Mi-
neiro (Flamengo) e Lucas 
Dias (Sesi Franca).

Pivôs: Lucas Mariano 
(Sesi Franca), Augusto 
Lima (Unicaja Málaga, 
da Espanha) e Cristiano 
Felício (Granada, da Es-
panha).

A Federação Interna-
cional de Voleibol (FIVB) 
definiu os horários dos 
confrontos das oitavas 
de final do Campeonato 
Mundial masculino da 
modalidade, realizado na 
Eslovênia e na Polônia. O 
Brasil enfrentará o Irã na 
próxima terça-feira (6), 
às 16h (horário de Brasí-
lia), na cidade polonesa 
de Gliwice.  

O confronto foi defi-
nido com base nos resul-
tados da primeira fase. A 
seleção brasileira liderou 
o Grupo A, com três vi-
tórias em três partidas e 

dois sets perdidos, tendo 
a quinta melhor campa-
nha geral. Os iranianos, 
que ficaram em segundo 
no Grupo F, tiveram o 
12º desempenho entre 
os 16 classificados. Quem 
avançar pega o ganhador 
de Sérvia e Argentina, 
que também jogam na 
próxima terça, em Gliwi-
ce, mas às 12h30.

O retrospecto é favo-
rável aos brasileiros con-
tra os iranianos. Em 18 
partidas, são 15 vitórias 
e três derrotas. O último 
jogo foi na Liga das Na-
ções deste ano, em Sofia 

(Bulgária), com triunfo 
verde e amarelo por três 
sets a zero (30/28, 25/23 
e 25/19). O ponteiro Lu-
carelli, com 15 pontos, 
foi o destaque da equipe 
comandada por Renan 
dal Zotto na ocasião.

O mata-mata do Mun-
dial começa neste sábado 
(3), com a Eslovênia jo-
gando em casa contra a 
Alemanha, em Liubliana, 
às 12h30. Mais tarde, às 
16h15, no mesmo local, 
tem Itália e Cuba. No do-
mingo (4), são mais dois 
jogos, ambos em Gliwice. 
Às 12h30, a Turquia en-

cara os Estados Unidos. 
Na sequência, às 16h, a 
anfitriã Polônia pega a 
Tunísia. Na segunda-fei-
ra (5), o torneio retorna 
para Liubliana, com Ho-
landa e Ucrânia duelan-
do às 12h30 e França e 
Japão às 16h.

O Brasil é tricampeão 
mundial de vôlei entre 
os homens e esteve pre-
sente nas últimas cinco 
finais, levantando a taça 
em 2002 (superando a 
Rússia), 2006 (Polônia) 
e 2010 (Cuba), e ficando 
com o vice em 2014 e em 
2018 (ambas com derrota 

para os poloneses). Caso 
conquiste o tetra, o país 
se isolaria como maior 
vencedor em atividade 

e segundo na história, 
atrás somente da extinta 
União Soviética, dona de 
seis troféus.

Dono de quatro títu-
los do US Open (dois nas 
duplas masculinas e dois 
nas duplas mistas), Bru-
no Soares largou com vi-
tória na edição deste ano 
do Grand Slam de Nova 
York (Estados Unidos). 
Nesta quinta-feira (1), a 
parceria do mineiro, nú-
mero 33 do mundo pela 
Associação dos Tenistas 
Profissionais (ATP), com 
o britânico Jamie Mur-

ray (14º), levou a melhor 
sobre os anfitriões norte-
-americanos Hunter Re-
ese (78º) e Max Schnur 
(88º), ao ganhar por 2 
sets a 0 (duplo 6/3), em 
uma hora e 13 minutos 
de jogo.  

Na segunda rodada, 
Bruno e Murray enca-
ram os poloneses Hugo 
Nys (54º) e Jan Zielinski 
(42º), que estrearam 
vencendo o francês Fa-

brice Martin (50º) e o 
britânico Johnny O’Ma-
ra (61º), também por 2 
a 0, com parciais de 7/6 
(8/6) e 6/1, depois de 
uma hora e 28 minutos. 
O duelo ainda será mar-
cado, mas a previsão é 
que já ocorra nesta sex-
ta-feira (2).

Ainda nesta quinta, 
Beatriz Haddad Maia 
entra em quadra pela 
primeira rodada da cha-

ve de duplas femini-
nas. Duplista número 
23 do ranking da Asso-
ciação de Tênis Femi-
nino (WTA, na sigla em 
inglês), a paulista tem a 
cazaque Anna Danilina 
(18ª) como parceira. O 
duelo com a polonesa 
Magda Linette (41ª) e a 
sérvia Aleksandra Kru-
nic (43ª) tem previsão 
de início às 17h (horário 
de Brasília).

Na quarta-feira (31), 
Bia deu adeus ao torneio 
individual feminino na 
segunda rodada. A bra-
sileira, 15ª do mundo 
em simples, não resistiu 
à canadense Bianca An-
dreescu (48ª), que ga-
nhou por 2 sets a 0 (6/2 
e 6/4) em uma hora e 28 
minutos de partida.

Os outros brasileiros 
que atuaram nesta quin-
ta tropeçaram. Menos 
de 24 horas após ser 
eliminado na segunda 
rodada do torneio indi-
vidual, Thiago Monteiro, 
67º da ATP em simples, 
competiu nas duplas 
masculinas. A parceria 
do cearense, 264º du-

plista do ranking, com o 
alemão Daniel Altmaier 
(93º em simples, 315º 
em duplas), foi supera-
da logo na estreia pelo 
croata Ivan Dodig (17º) 
e pelo norte-americano 
Austin Krajicek (32º), 
em sets diretos, com 
parciais de 6/7 (5/7) e 
2/6, em uma hora e 34 
minutos.

Também nas duplas 
masculinas, o gaúcho 
Rafael Matos (38º) e o 
espanhol Daniel Vega 
Hernandez (40º) caíram 
na primeira rodada para 
o francês Fabien Reboul 
(69º) e para o equatoria-
no Diego Hidalgo (79º), 
por 2 sets a 1, de virada. 
As parciais foram 6/3, 
6/7 (4/7) e 6/7 (7/10), 
em duas horas e 42 mi-
nutos. Na quarta, Rafael 
já havia dado adeus nas 
duplas mistas, onde jo-
gou ao lado da ucraniana 
Lyudmyla Kichenok (11ª 
da WTA). Eles foram 
eliminados pela parceria 
de Hernandez com a letã 
Jelena Ostapenko (9ª do 
ranking feminino).

Além de  Bruno e 

Bia, mais dois brasilei-
ros estão vivos no US 
Open, ambos nas duplas 
masculinas. O mineiro 
Marcelo Melo, duplista 
número 45 do ranking, 
que atua com o sul-a-
fricano Raven Klaasen 
(73º), terá pela frente o 
britânico Lloyd Glass-
pool (26º) e o finlandês 
Harri Heliovaara (21º), 
pela segunda rodada. 
A expectativa é de que 
a partida ocorra nesta 
sexta, ainda sem horário 
definido.

Pela mesma fase, o 
gaúcho Marcelo Demo-
liner (173º) e o portu-
guês João Sousa (296º 
em duplas, 59º em sim-
ples) aguardam os ven-
cedores do confronto 
entre os espanhóis Fe-
liciano Lopez (70º) e 
Jaume Munar (197º em 
duplas, 57º em simples) 
e os franceses Arthur 
Rinderknech (138º em 
duplas, 58º em simples) 
e Benjamin Bonzi (124º 
em duplas, 50º em sim-
ples). O duelo será nesta 
quinta, com previsão de 
início às 18h.

Brasil estreia na AmeriCup de basquete 
masculino contra Canadá

Brasil tem Irã como rival nas oitavas do 
Mundial de vôlei masculino

Bruno Soares inicia jornada por 5º título no US 
Open com vitória
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O Prefeito de Enge-
nheiro Coelho, Dr. Ze-
edivaldo Alves de Mi-
randa, participou na 
noite de domingo (28), 
ao lado da primeira-da-
ma, Ana Paula Sousa 
e do filho, Paulo Otá-
vio, da primeira sessão 
do ‘Cinema na Praça’, 
programa que monta 
uma sala de cinema e 
exibe sucessos do cine-
ma mundial nas praças 
da cidade. Antes de ini-
ciar a sessão, que apre-
sentou o fime ‘Moana, 
um mar de aventura’, 
o prefeito agradeceu a 

presença de todos na 
praça do Bairro Luiz 
Fávero e falou sobre a 
importância daquele 
local para a cidade.

A praça, que já re-
cebeu o ‘São João na 
Praça’, passou por di-
versas adequações e 
melhorias nos últimos 
meses. Entre elas, a 
reforma da estrutura 
metálica que sustenta 
a cobertura; a melho-
ria na pista de skate, 
adequação da ilumina-
ção da praça e da qua-
dra, além da reforma 
das calçadas do entor-

no. “Cada vez que eu 
venho nesse local eu 
fico mais feliz. Uma 
área que, antes, estava 
praticamente abando-
nada, esquecida pelas 
outras administrações, 
agora recebe diversos 
eventos, reunindo nos-
sa população”, disse o 
prefeito.

O prefeito, apro-
veitou a oportunidade 
para anunciar que a re-
forma da quadra será 
concluída nos próxi-
mos meses, incluindo a 
instalação de todos os 
equipamentos esporti-

vos, disponibilizando 
para a população um 
novo local para a prá-
tica esportiva. “Logo 
toda a reforma dessa 
quadra estará conclu-
ída. Teremos mais um 
local para a prática de 
esportes e para a rea-
lização de eventos na 
nossa cidade, atraindo 
ainda mais a popula-
ção para esse bairro”, 
afirmou o prefeito.

Ainda sobre espor-
tes, Dr. Zeedivaldo, 
anunciou, também, 
que será montada uma 
arena durante a copa 

do mundo de futebol, 
para reunir a popu-
lação da cidade para 
assistir aos jogos da 
seleção brasileira. O 
local onde a arena será 
montada ainda vai ser 
definido.

Além do esporte, ou-
tro importante evento 
para a cidade teve o 
retorno anunciado. A 
festa da mandioca, que 
não foi realizada devi-
do a pandemia, volta 
a acontecer naquela 
mesma praça.

CINEMA NA PRAÇA
Essa foi a primei-

ra sessão do cinema 
na praça, que volta a 
acontecer no mês de 
setembro em local ain-
da a ser definido. O 
programa é uma rea-
lização da Secretaria 
Municipal de Esporte 
e Lazer, da prefeitura 
municipal.

As dezenas de pesso-
as que compareceram 
para a primeira sessão 
do programa, tiveram 
um ambiente montan-
do com um carpete, 
cadeira e ainda recebe-
ram pipoca para acom-
panhar o filme.

Prefeitura acompanha sessão de cinema em 
família e anuncia próximos eventos

Da Redação

Começa nessa sexta-
-feira (2 de setembro) a 
39ª edição da Expoflora, 
a maior exposição de flo-
res e plantas ornamen-
tais da América Latina, 
que acontecerá até o dia 
25, em Holambra, a 134 
quilômetros de São Pau-
lo. Esta edição marca a 
retomada do evento, sus-
penso nos últimos dois 
anos em razão da pan-
demia da covid-19. A ex-
posição será realizada de 
sexta-feira a domingo, e 
nos dias 7 e 8 de setem-
bro (quarta e quinta-fei-
ra, aproveitando o feria-
do da Independência do 
Brasil), sempre das 9h às 
19h. São esperados 240 
mil visitantes de todo o 
Brasil, movimentando 
cerca de R$ 200 milhões, 
em diversos segmentos, 
na economia municípios 
situados em um raio de 
180 quilômetros do par-
que.

Realizada anualmen-
te em Holambra, antiga 
colônia holandesa cujo 
nome deriva da junção 
das palavras Holanda, 
América e Brasil), a Ex-
poflora dá as boas-vindas 
à primavera e apresen-

ta ao público as flores e 
plantas ornamentais cul-
tivadas por mais de 450 
produtores. O evento 
acontece em um parque 
de 250 mil m² com total 
estrutura, incluindo esta-
cionamento com capaci-
dade para 5 mil veículos 
em sistema rotativo, duas 
praças de alimentação.

Exposição e lança-
mentos

Entre as atrações fi-
xas, o evento apresenta 
a Exposição de Arran-
jos Florais, destacando a 
importância da natureza 
nas celebrações, nas co-
memorações e na inte-
gração com o homem. 
São mais de 200 mil 
hastes de flores de corte 
e plantas, além de 75 mil 
vasos utilizados na for-
ma de criativos arranjos 
florais para compor toda 
a exposição, elaborada 
pela equipe do casal de 
artistas florais Jean Wil-
len e Jessica Droot.

O público também po-
derá conhecer mais de 
30 novidades em flores e 
plantas ornamentais cul-
tivadas por mais de 450 
produtores, que usam o 
evento como vitrine para 
lançar as novas varieda-

des no mercado, ditando 
as tendências no paisa-
gismo e na decoração, ao 
mesmo tempo em que 
avaliam a aceitação dos 
produtos pelo consumi-
dor. Na Expoflora, as flo-
res e plantas podem ser 
admiradas nos jardins 
espalhados pelo imenso 
parque de mais de 250 
mil m², na Exposição 
de Arranjos Florais, na 
Mostra de Paisagismo 
e Decoração, nos carros 
alegóricos da Parada das 
Flores, penduradas nas 
árvores, decorando as 
mesas dos restaurantes, 
no Shopping das Flores, 
enfim, em cada canto 
desta grande festa colo-
rida.

Nesta edição da Ex-
poflora acontece ainda a 
Mostra de Paisagismo e 
Decoração, na qual pai-
sagistas, arquitetos, de-
coradores e engenheiros 
agrônomos, entre outros 
profissionais, se inspira-
ram nas origens da natu-
reza e do homem ao co-
locar todo o seu talento 
e imaginação na criação 
de 18 ambientes. São es-
paços que reverenciam o 
amor – a origem de tudo 
– e a relação do homem 
com a natureza, em meio 
a milhares de flores e 
plantas, das mais varia-
das espécies, tamanhos, 
cores e perfumes, muitas 
delas lançamentos des-
ta edição do evento. Na 
busca pelas origens, os 
profissionais resgataram 
histórias e memórias in-
dividuais ou familiares, 
conectando-as à nature-
za e à vida, criando am-
bientes de bem-estar a 
partir da utilização de 
plantas e flores que pu-
rificam o ar, contribuem 
para curas, atraem pás-
saros, acalmam a alma e 
alegram os olhos.

Parada das Flores e 
Chuva de Pétalas

Outra atração é a Pa-
rada das Flores, que 
acontece, pontualmente 
às 16h, três carros ale-
góricos decorados com 
muitas flores pela artista 
floral Stans Scheltinga, 
conduzem o público pelo 
parque até o local onde 
é realizada a Chuva de 
Pétalas. A Chuva de pé-
talas é um dos atrativos 
que mais emocionam os 
visitantes da Expoflora. 
A cada espetáculo, voam 
sobre o público 150 qui-
los de pétalas coloridas, 
que correspondem a 800 
dúzias ou 18 mil botões 
de rosas despetalados 
um a um. Em 15 dias de 
evento, são cerca de 270 

mil botões de rosas. As 
flores são fornecidas por 
25 produtores de Ho-
lambra e guardadas em 
uma câmara fria especial 
para que as pétalas não 
murchem. Diz a tradição 
que quem consegue pe-
gar uma pétala ainda no 
ar tem o seu desejo rea-
lizado. No Shopping das 
Flores, instalado numa 
área de 3.300 m², o pú-
blico pode percorrer de-
zenas de prateleiras e de 
bancadas para escolher 
e adquirir mais de 400 
produtos, principalmen-
te diferentes variedades 
de flores e plantas orna-
mentais, das mais dis-
tintas cores e tamanhos, 
cultivadas pelos produ-
tores de Holambra. Tudo 
da melhor qualidade. O 
Shopping das Flores da 
Expoflora pode ser aces-
sado tanto na entrada 
quanto na saída do even-
to. Esta edição da Expo-
flora traz ainda novida-
des gastronômicas para 
agradar todos os palada-
res. A tradicional bolacha 
holandesa, o “stroopwa-
fel” (waffle recheado com 
caramelo), ganha novas 
e diferentes coberturas 
e, inclusive, vem decora-
da com flores comestí-
veis, a exemplo do doce 
batizado de “Bloem Pot” 
(flor no pote). Até o sor-
vete ganhou o sabor da 
bolacha e é usado como 
recheio do stroopwafel, 
deixando-o mais refres-
cante. Há também novas 
receitas utilizando os sa-
borosos ingredientes tí-
picos holandeses, como 
batatas, salsicha Frank-
furter, chucrute, croque-
te de frango e joelho de 
porco.

Boa opção para os vi-
sitantes é o passeio turís-
tico, que consiste em um 
city tour pela cidade de 
Holambra e visita ao Ma-
gic Garden Holambra, 
um local especialmente 
preparado para que os 
turistas se emocionem 
ainda mais ao caminhar 
por entre os campos de 
flores, como o de giras-
sóis e o de lavandas, e 
possam imortalizar em 
fotos momentos mági-
cos nos canteiros temá-
ticos de flores e plantas 
ornamentais. O Magic 
Garden Holambra fica a 
apenas 6 quilômetros do 
Parque da Expoflora, o 
que reduz em 50% o tem-
po e o percurso do pas-
seio de anos anteriores, e 
conta com 70 mil m² de 
área - contra 7 mil m² do 
local da visita anterior. O 
Passeio Turístico será re-
alizado das 9h às 17h, em 

todos os dias do evento, 
e terá preço único de R$ 
40,00.

Atração gratuita, den-
tro do parque, chamam a 
atenção as danças típicas 
holandesas. Diariamen-
te, a partir das 14h30, os 
grupos de danças típicas 
apresentam-se nos cinco 
palcos do recinto. O gru-
po de dança de Holam-
bra é o único no mundo 
a reunir coreografias 
de distintas regiões da 
Holanda, graças a um 
intenso trabalho de pes-
quisa realizado pelo pro-
fessor Piet Schoenmaker, 
que faleceu no início de 
2020.  São cerca de 180 
integrantes divididos, de 
acordo com a idade, em 
sete grupos que têm no-
mes de flores, escolhidos 
pelas próprias crianças. 
As danças são inspira-
das na natureza (dança 
da chuva, do pica-pau e a 
polca no gelo, que lembra 
a patinação), em profis-
sões e ofícios (sapateiro, 
lavadeira, marinheiro, 
bombeamento de água, 
preparação da cerveja), 
nas colheitas (carregador 
de feijão, cevada madu-
ra) ou mesmo em histó-
rias sobre a origem e as 
tradições do povo holan-
dês, representadas por 
meio de valsas, marchas, 
mazurcas e o schots (que 
virou xote). A coordena-
ção do Grupo de Dan-
ça Holandesa está sob a 
responsabilidade de uma 
comissão de voluntárias 
da Associação Cultural 
Dança Viva.

O entretenimento se 
completa nos cinco pal-
cos instalados próximos 
às praças de alimentação 
(Rosas, Lírios, Petúnias, 
Íris e Tulipas), onde to-
dos os dias (sextas, sá-
bados e domingos são 
realizadas apresentações 
de grupos de danças ho-
landesas. Aos sábados e 
domingos, no palco das 
Rosas, às 12h15 tem dan-
ça do ventre e, às 13h30, 
apresentação da Priscila 
Drag Show. No palco dos 
Lírios, a Priscila Drag se 
apresenta às 12h, e a dan-
ça do ventre, às 13h30. 
No palco das Tulipas, 
apresenta-se a fanfarra 
Amigos de Holambra, às 
13h45. Aos sábados, tem 
happy hour com a banda 
Me Gusta, às 17h. 

Tem um parque de di-
versões e missítio que são 
excelentes opções para a 
criançada. Durante a Ex-
poflora, o Museu Históri-
co-cultural de Holambra 
é integrado ao parque 
para também ser visi-
tado pelos turistas sem 

a cobrança de um novo 
ingresso. Ali, é guardada 
toda a história da imigra-
ção e da formação da co-
lônia holandesa no Bra-
sil. Seu acervo conta com 
cerca de duas mil fotos 
e utensílios trazidos ou 
utilizados pelos primei-
ros imigrantes. Ao lado 
do Museu, os turistas 
podem conhecer réplicas 
das casas de pau a pique 
e de alvenaria devida-
mente mobiliadas, como 
eram habitadas pelos 
pioneiros, além de uma 
exposição de maquiná-
rios e de tratores antigos. 
A novidade é o primeiro 
Klok digital da Coopera-
tiva Veiling Holambra, o 
relógio que comanda o 
sistema de leilão rever-
so, modelo importado 
da Holanda para a co-
mercialização de flores e 
plantas ornamentais.

Shopping das Flores
Para quem gosta de 

levar uma lembrança di-
ferente de flores e plan-
tas, estarão à venda na 
Expoflora souvenirs ho-
landeses, só encontrados 
em Holambra, como as 
cerâmicas azuis de Delft, 
artesanato, moda e deco-
ração. Há muitas opções 
para presentear e levar 
um pedacinho da Ho-
landa para casa. São três 
shoppings (Verde, Ver-
melho e Azul) com cerca 
de 250 estandes para a 
comercialização de arte-
sanato, produtos indus-
triais e para decoração, 
além de móveis e utensí-
lios domésticos, roupas e 
calçados.

Serviço
39ª Expoflora
Data: de 2 a 25 de se-

tembro, de sexta-feira a 
domingo, e nos dias 7 e 
8 de setembro (quarta e 
quinta-feira, aproveitan-
do o feriado da Indepen-
dência do Brasil)

Horário: das 9h às 19h
Local: Parque da Ex-

poflora – entrada pelo 
estacionamento em fren-
te ao Moinho dos Povos

Ingressos: R$ 40,00 
(meia-entrada) e R$ 
80,00 (inteira)

Informações: no site 
www.expoflora.com.br, 
pelo telefone (19) 3802-
1499 ou pelo e-mail cen-
traldereservas@expoflo-
ra.com.br

Patrocinador: Coca-
-Cola FEMSA Brasil - por 
meio da marca Coca-Cola 
Sem Açúcar - e cervejas 
premium Estrella Galicia 
e Therezópolis

Apoio: Ultragaz e Pre-
feitura da Estância Turís-
tica de Holambra

Expoflora começa nesta sexta-feira e 
espera atrair 240 mil visitantes
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“Eu fui pego de sur-
presa. Estava numa festa, 
aí meu amigo que traba-
lha comigo falou: ‘Você 
vai estar no Rock in Rio’. 

E aí eu falei: ‘Na moral, 
você está muito bêbado 
para falar uma coisa des-
sa’. E continuei a curtir a 
festa”.

João Gomes tinha dois 
motivos para duvidar do 
amigo. Um é histórico: o 
Rock in Rio nunca teve 
um cantor de piseiro, o 
subgênero do forro no 
teclado. O festival não 
costuma chamar artistas 
destes estilos populares 
como forró eletrônico e 
sertanejo. O outro moti-
vo era etílico: “Naquela 
festa estava todo mundo 
bebendo, mas na hora 
eu pensei: ‘Como ele fica 
bêbado desse tanto pra 
falar uma coisa dessa de 
Rock in Rio? Hoje ele vai 
dar trabalho.’”

O que deu trabalho 
mesmo foi que a notícia 
era verdadeira: “No dia 
seguinte, eu acordei, e 
meu produtor geral esta-
va começando a organi-
zar as coisas, pedindo os 

crachás do Rock in Rio.”
“Eita, que negócio da 

febre foi esse que eu me 
meti, que problemão. 
Meu irmão, e agora? A 
gente foi pensando numa 
maneira de entregar. Eu 
não tenho muita noção 
de como a galera vai acei-
tar, se vai aceitar. Mas 
vamos mostrar a raiz 
do nosso trabalho”, ele 
promete.

O show de João Go-
mes vai acontecer na ten-
da promocional do Itaú, 
no domingo (4).

“Quando comecei a re-
ceber mensagens de gen-
te que vai estar lá, fiquei 
felizão. Fico satisfeito de 
estar representando o 
piseiro, saber que o estilo 
está chegando em lugares 
assim. “

Rock in Rio particular

João Gomes já che-
gou a lugares do mesmo 
tamanho - sem precisar 
de convite. Ele estreou 
no dia 17 de agosto uma 
espécie de Rock in Rio 
particular na gravação 
de seu DVD no Recife, 
um evento de proporção 
igual ao festival carioca.

O show parou a cida-
de, reuniu mais de 100 
mil pessoas e causou 
uma comoção que João 
Gomes não esperava. 
Ele diz que muita gen-
te achou que ele não ia 
conseguir fazer aquela 
gravação. “Vai ser com 
a mesma teimosia que a 
gente vai subir no Rock in 
Rio. E com muita alegria 
também.”

 João Gomes encara o 
festival com uma mistura 
de confiança e preocupa-

ção.
“Se algum roqueiro lá 

embaixo jogar um papel 
higiênico em mim, não 
tem problema. Se você 
for parar pra pensar, a 
maioria das músicas do 
rock é sobre o que? Sobre 
amor, igual a gente”.

Pai roqueiro, filho for-
rozeiro

“Meu pai era skatista 
e é roqueiro. Quando 
eu era guri ele andava 
comigo no skate e me 
mostrava Depeche Mode, 
Queen”, ele lembra. O pai 
está “empolgadão” para 
ver o show dele no festi-
val. “Eu não dava muito 
certo na pista, então ele 
vendeu meu skate e eu fi-
quei chorando”, lembra o 
filho que não engatou no 
esporte nem no rock, mas 
riu por último no piseiro.

João Gomes estreia no Rock in Rio: ‘Se 
algum roqueiro tacar papel higiênico em 

mim, sem problema’

TOMAR A VACINA
CONTRA A COVID-19
É ABRAÇAR A VIDA.

Para mais informações, acesse:
vacinaja.sp.gov.br

A DOSE DE REFORÇO DA VACINA
JÁ ESTÁ DISPONÍVEL PARA 
A POPULAÇÃO DE SÃO PAULO.

CONSULTE O CALENDÁRIO DE
VACINAÇÃO DA SUA CIDADE,
VÁ ATÉ O POSTO DE SAÚDE
MAIS PRÓXIMO E COMPLETE
O SEU ESQUEMA VACINAL.

MAS LEMBRE-SE: 
É PRECISO TER TOMADO A DOSE
ANTERIOR HÁ NO MÍNIMO 4 MESES.

SÓ COM A VACINA E AS
DOSES DE REFORÇO VOCÊ
CONTINUA PROTEGIDO
DO CORONAVÍRUS.

ESSA É A MELHOR 
FORMA DE VIVER A VIDA.

De Engenheiro Coelho

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho e a Secretaria Muni-
cipal de Esporte e Lazer 

já definiu o local da pró-
xima edição do progra-
ma ‘Cinema na praça’. A 
apresentação acontece 
no sábado, 17 de setem-
bro, as 19h30, no barra-

cão da feira livre. Dessa 
vez, o filme escolhido 
para ser apresentado é 
Frozen II.

A primeira edição do 
programa, que leva ci-

nema para os bairros 
da cidade, aconteceu no 
último domingo, 28, na 
praça do Bairro Luiz Fá-
vero e reuniu dezenas de 
pessoas.

Próxima edição ‘Cinema 
na Praça’ acontece no 

barracão da feira


